
SAMUEL MEDEIROS – Escritor/
contista, pertence à ASL

Chegou tarde, não havia luz no apar-
tamento, o interruptor não lhe dava 
respostas. Achou estranho, alguma 
coisa havia acontecido no prédio, 
pois com as contas pagas pontual-
mente, não seria este o motivo de 
desligarem a energia. Toda noite re-
gressando do trabalho, tão logo ro-
dava a fechadura, olhava sob a porta 
na esperança de um recado, uma 
mensagem qualquer para abrandar a 
sensação de solidão; do interior, vivia 
sozinho naquela grande cidade, e isto 
se tornava um desafio a cada dia.

Nessa noite, mesmo na escuridão, 
notou algo se destacando no asso-
alho, um envelope. Por um instinto 
acionou novamente o interruptor. 
Desanimado procurou às apalpade-
las, na cozinha, uma vela e o fósforo. 
No envelope não havia destinatário 
ou remetente; abriu-o rasgando as 
bordas e, sob a luz bruxuleante, no-
tou uma letra desconhecida, com 
um texto impessoal e um tanto po-
ético: “marque um encontro que ao 
soprar do vento e ao cair das folhas, 
lá estarei”. Sem data nem assinatura. 
Pensou: uma brincadeira dos raros 
amigos, porque entendia que, no ge-
ral, textos encontrados sob a porta 
(além das contas que o porteiro cos-
tumava deixar) deveriam ser objeti-
vos, dar uma notícia, anunciar uma 
visita, transmitir um recado, e este, 
nada, além de piegas.

O bilhete o deixou desorientado. 
Mas, no verso da folha, havia mais 
uma frase: “moro aonde você for”. 
Nada comentou com qualquer pes-

soa, mas na semana seguinte havia 
outro bilhete: “o vento me trouxe até 
você; envie-me o sorriso das tardes 
quando não se é proibido andar de 
mãos dadas numa estrada às mar-
gens de campos de trigo”. Desta vez, 
no verso, apenas um endereço.

Aí, contou o fato, reservadamente, 
a um amigo, que o animou: escre-
ve, ou vá até esse local. Procurou no 
mapa a tal rua, não a encontrou, mas 
sabia o bairro. Com certeza tratava-
se de uma dessas ruas que se abrem 
constantemente na periferia da cida-
de que teima em crescer, e o mapa da 
prefeitura não dá conta de atualizar.

Começou a esboçar uma figu-
ra de sonho que lembrava o vento. 
Imaginou-a de fácil entrosamento, 
meiga, bela, inteligente e demais 
adjetivos, alguém como ele próprio 
sentia que a vida poderia trazer al-
guns momentos de encantamento. 
Envolvia-se nesse solitário momento 
de sonho e pieguice a cada vez que 
relia os bilhetes, quando, então, seu 
olhar se perdia no infinito; o(a) re-
metente sabia que morava só, e que 
o vento nas tardes de outono ba-
lançava as folhas da sibipiruna sob 
sua janela com um movimento jo-
coso como quem zomba da solidão. 
Racional em frente aos outros, deixa-
va-se levar por sentimentalismos e, 
intimamente, os reprovava. Retomou 
um velho livro de poemas românti-
cos à sua cabeceira.

Certo dia, num gesto de pura cora-
gem, colocou no correio um bilhete 
com os seguintes dizeres: “Moro só, 
sei, tento fugir da solidão; preciso 
saber quem és. Para mim, és incons-
tante como o vento. Mande detalhes: 

a cor preferida, a música, os momen-
tos de sonho”.

O tempo se passou e não obteve 
resposta dessa única mensagem. Na 
faculdade onde lecionava de vez em 
quando o amigo o espicaçava sobre 
o desenrolar do assunto; respondia 
com evasivas até que, um dia, rece-
beu novo envelope, dessa vez azul, 
com a mesma letra. Nervoso, abriu 
e dentro havia duas fotografias: uma 
mostrava uma campina, tendo ao 
fundo alguns pinheiros; a outra uma 
estrada onde se via uma frondosa ár-
vore e, ao fundo, o côncavo do telha-
do de uma casa confundindo-se na 
plantação de trigo. Ficava longo tem-
po contemplando aquelas fotografias 
na esperança de outro envelope com 
algum dado menos subjetivo, mas o 
tempo continuava se passando e na-
da. Guardou tudo no fundo de uma 
dessas gavetas para onde o esqueci-
mento se mudou – uma miscelânea 
de papéis e envelopes raramente 
consultados. No entanto, sua mente 
continuava aguçada e curiosa.

Mudou o comportamento: além 
de sorumbático, passou a sonhador, 
abandonando de vez a racionalidade; 
começou a esboçar poemas às es-
condidas e andar pelas madrugadas, 
até que certo dia, no ímpeto dos re-
solvidos, decidiu-se ir ao tal endere-
ço. Acostumado a levantar cedo, pe-
gou o carro e saiu naquele domingo, 
o sol mal acabava de nascer; atraves-
sou a cidade silenciosa, sabia o ca-
minho longo a percorrer. Demorou 
um tempo incalculável para locali-
zar o bairro e, finalmente, a rua que 
imaginou a certa, não havia placa. 
Rodou por ela, o asfalto acabou, até 
que as casas foram rareando. Parou 
para conferir o vago endereço que 
se complementava com a seguinte 
explicação: “ao final da rua, onde a 
curva vira à esquerda, uma árvore lhe 

indicará o caminho”.
De fato, a rua agora sem asfalto 

mais parecia uma estrada rural e lá 
estava a curva e a árvore. Examinou 
tudo: um vento de direção impreci-
sa agitava algumas folhas no chão; 
o sol recém aparecera e delineava 
as alongadas sombras das árvores. 
Chegou até lá; do outro lado avistou 
uma campina com um campo de tri-
go, e uma pequena casa cujo telhado 
descia quase ao solo confundindo-se 
com a paisagem uniforme da planta-
ção; desceu do carro e sentiu o mo-
vimento do balanço das hastes do 
trigo formando ondas e, na estrada, 
pequenos redemoinhos de areia; ca-
minhou pelo trigal e, ao chegar, viu a 
casa, um mero depósito abandona-
do, sem paredes. Por um momento 
pensou ter visto alguém. Pelo contrá-
rio: vivalma.

Voltou, parou debaixo da árvore 
imaginando que, se fechasse os olhos, 
alguém apareceria. Nada aconteceu. 
Numa nova atitude piegas, pegou no 
ar uma folha seca que caía e, absorto, 
permaneceu um tempo com ela na 
palma da mão; de novo, o vento vin-
do não se sabe de onde a levou, e esta 
voou em curvas até ao chão. 

Meio envergonhado voltou para 
casa imaginando-se um tolo. Nunca 
mais recebeu bilhetes nem os escre-
veu. Afinal, para quê? De inconstan-
te, bastou-lhe o vento.

LIRISMO CRÔNICO 

Querem me internar. 
Dizem que estou doente 
que não vejo a realidade 
e tenho ideias transversais.

Dizem que há muito tempo 
ando falando com as nuvens 
vendo rastros de borboletas 
ouvindo o cair da tarde 
e sentindo cheiro de brisa 
dentro de latas furadas.

Eu os entendo. 
Não sabem que sou poeta 
que vejo o que eles não veem 
sinto o que eles não sentem 
que navego nas metáforas 
e me visto de auroras 
para poder viver.

Eu os perdoo 
porque não sabem 
que me alimento de palavras 
e me sacio de silêncios. 
Que preciso de poesia 
para não adoecer 
e a realidade que canto 
é aquela que eu invento.

Ah, eles não sabem. 
Pensam que vão me curar. 
Que pena, estão confusos! 
Nem imaginam 
que sinto lirismo crônico 
e para poesia 
não há remédio 
nem parafuso.

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

a vida sozinho
 
Perdi Drummond, Plínio Marcos,
Nelson Rodrigues, John Lennon,
Sartre e Picasso, Truffaut e Fellini.
Perdi Tom, Cartola, Vinícius.
João Saldanha, Garrincha e Didi.
Perdi Elis. Entre outros.
Que se foram ou ainda vão.
Todos me ensinaram coisas,
me fizeram rir ou chorar,
aprender emoções.
Perdi outros amigos
        outras referências.
É perder e entender
que temos de
continuar a vida sozinhos.
E caber dentro dela.
 
HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS 
FILHO
– Presidente da ASL

PAULO NOL ASCO –  Doutor  em 
Literatura Comparada, professor universi-
tário e escritor, membro da ASL

Rubenio Marcelo, reconhecido como poeta, 
membro da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, bem cedo radicou-se em Campo Grande, 
cidade morena, capital de MS. É também, atual-
mente, um dos nomes mais expressivos dentre 
os escritores desse Estado  – e é a Poesia o gênero 
literário que avulta na sua significativa produção 
autoral.

Isto, não só vem confirmando um lugar de 
destaque na inter-relação entre a autobiografia 
e a obra do escritor, mas, sobretudo, como num 
amálgama, vem chamando a atenção hoje em 
dia para o ofício de mestre do verso que Rubenio 
Marcelo entretece em laboriosas criações de ima-
gens poéticas, provocativas figuras metafóricas, 
dentro de uma distinguida estruturação estrófica, 
e em livres e apurados exercícios de sensibilidade. 
Tudo isto, diga-se sublinhando, vê-se espelhado 
sob o véu dos textos que integram o seu livro Vias 
do Infinito Ser (Ed. Letra Livre), que foi incluído 
agora na lista seleta das obras de leitura obrigató-
ria para o Vestibular 2021 da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, conforme Edital recente-
mente publicado.

Com efeito, alguns aspectos poéticos realçam 
características marcantes nos versos contidos 
nos poemas de Vias do Infinito Ser: primeiro, 
um acentuado traço e sentido do artista criador, 
também se diria do cientista do verbo, seguido 
por uma visível indagação acerca das transcen-
dências, salientando vigorosamente um halo 
de luz cujas projeções através de “vias”, que, ou 
se direcionam ao título da obra como um todo, 
ou à densidade temática que se pode perscru-
tar em deslindamento de cada texto poético. Já 
desde a recorrência dos títulos de alguns poe-
mas – De artificialidades e a essência do espon-
tâneo; Transcendente fuga de desliberdade; Vias 

do infinito ser –, brotam os versos quase de uma 
“inquietante  estranheza” vinculando-se àquela 
tendência ao vário, ao errático, ao além, como 
na seguinte  estrofe  “do dia para a noite / pala-
vras  saltam muralhas / e v iram  estrelas... // ins-
tantes e  estrelas / conhecem os refúgios do tem-
po / mas  desentendem / a quietude das pedras 
/ e a  saga dos pássaros translúcidos / do sétimo 
céu... ”. 

E a nossa adjetivação tende ao prolongamento 
através da “epifania dos versos” e dos “navegan-
tes da essência”, estabelecendo-se um interlúdio, 
uma pausa, onde não se lê apenas vacuidade de 
essência estética, mas, antes uma espécie de os-
mose entre palavra e sentido, em um signo úni-
co [Senha e punhal], estético, irreversível, como 
nos versos-signos desse poema: “inda vem no 
prato / o sinal da partilha / do pão sem orvalho 
/ sem a senha / que exclui / os não dignos do vi-
nho...”,  e bem assim na estrofe do  poema seguin-
te [Epifania dos versos]: “e trazem / dos incensos 
essenciais / a essência / que goteja e  se perpetua: 
/ mirra que mira / o eterno”.  Enfim, esse elo de 

intermediação é resultante do leitmotiv que ata 
palavra e sentido num paradigma poético, às ve-
zes só perceptível ao olhar bem atento, desnuda-
do das comportas do eu,  como  noutros versos do 
poema [Enredo com/porta/mental]: “ante emba-
çados espelhos / abertos na rua estreita / um vulto 
/ / ainda em tempo / de mover os olhos... /  – ain-
da em tempo / de não morrer sem luz”. 

Em tudo e por tudo, este livro de Rubenio 
Marcelo: ‘Vias do Infinito Ser’ – que foi lançado 
oficialmente no nosso Estado em 2017 e, pos-
teriormente, apresentado em outros eventos 
fora de MS, inclusive numa mesa literária em 
Portugal, na renomada Universidade de Aveiro 
–  engrandece a fortuna crítica do escritor,  além 
de sedimentar a robustecida produção literária 
contemporânea, bem como fazendo jus aos qua-
lificados textos do Prefácio e Ensaio crítico, ela-
borados respectivamente pelos renomados críti-
cos/poetas José Fernandes e Gilberto Mendonça 
Teles, e da orelha/aba do livro, que traz comentá-
rio inclusive do imortal Antonio Carlos Secchin, 
também crítico literário e membro da Academia 
Brasileira de Letras, além dos demais abalizados 
paratextos editoriais constantes no final do livro e 
na contracapa.

‘Vias do Infinito Ser’ do 
poeta Rubenio Marcelo
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POESIAS

Capa do livro ‘Vias do Infinito Ser’, de Rubenio 
Marcelo

BILHETES

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

Rubenio Marcelo entretece 
laboriosas criações de imagens 
poéticas, provocativas figuras 
metafóricas, dentro de uma 
distinguida estruturação, e em 
livres e apurados exercícios de 
sensibilidade”

Começou a esboçar 
uma figura de sonho 
que lembrava o 
vento...”

LIVRO DE RUBENIO MARCELO INTEGRA 
L I S T A  D A S  O B R A S  D E  L E I T U R A 
OBRIGATÓRIA PARA O VESTIBULAR 
2021 DA UFMS – A Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul divulgou (através 
do Edital nº 128/2020-PROGRAD) o conte-
údo programático oficial referente ao seu 
Vestibular 2021. No tocante à Literatura, é 
indicada uma relação de nove obras de au-
tores de língua portuguesa, para que sejam 
estudadas e sirvam como base para ques-
tões a mensurar a compreensão e conheci-
mento dos alunos/leitores.  O livro ‘Vias do 
Infinito Ser’, do poeta Rubenio Marcelo, in-
tegra a recente lista escolhida para a Prova 
que será realizada em Campo Grande e 
em várias cidades de MS por milhares de 
estudantes candidatos ao ingresso nos 
cursos de graduação da UFMS.  A lista 
completa das obras de leitura obrigatória 
(PSV-UFMS 2021) é a seguinte: Marília de 
Dirceu, de Tomás Antonio Gonzaga; Esaú 
e Jacó, de Machado de Assis; Triste fim de 
Policarpo Quaresma, de Lima Barreto; 
Viagem e Vaga música, de Cecília Meireles; 
Sagarana, de Guimarães Rosa; O encontro 
marcado, Fernando Sabino; Seminário dos 
ratos, de Lygia Fagundes Telles; Cinzas do 
Norte, Milton Hatoum; e Vias do Infinito 
Ser, de Rubenio Marcelo. 

(Livro listado como leitura obrigatória para o Vestibular 2021 da UFMS)


